
Avaliação de combate a  Hanseníase 
será realizado em Tangará

 Secretaria  de Saúde

RETA FINAL

Campanha contra raiva 
encerra neste domingo 
em Mato Grosso

Estado destina R$ 40 milhões 
para três Hospitais Regionais

TANGARÁ DA SERRA

Na próxima sexta-
feira,  dia 29/01/2016 
das 7 às 11 e das 13 às 
17 horas a Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Tangará da Serra reali-
zará avaliação dermato 
neurológica em todas 
as   Unidades de Saú-
de do município, como 
explica a Coordenadora 
da Atenção Básica Gra-
ziela Regina Machado 
de Souza Ribeiro. “Esse 
exame consiste em veri-
ficar possíveis manchas 
no paciente, onde faze-
mos testes na pele e nos 
nervos, de forma tátil/ 
térmica, utilizando ca-

lor e frio, para verificar 
a sensibilidade de áreas 
que apresentem algum 
aspecto da doença”, dis-
se a enfermeira, esclare-
cendo que os casos em 
que houverem suspei-
tas da doença, haverá a 
notificação e solicitação 
de exames mais deta-
lhados para que a mes-
ma possa ser confirma-
da ou descartada.

A hanseníase é uma 
infecção causada pelo 
Mycobacterium leprae, 
também chamado ba-
cilo de Hansen. Sua 
transmissão ocorre pela 
inalação de bacilos eli-
minados nas secreções 
das vias respiratórias 
de doentes sem trata-
mento. Entretanto, a 
maioria das pessoas 

que entra em contato 
com o doente não adoe-
ce. Após 2 a 10 anos do 
contágio, surgem alte-
rações na pele e/ou nos 
nervos, mas pode apa-
recer em outros órgãos 
também, como olhos, fí-
gado, baço e testículos, 
entre outros, e podem 
ser afetados se a doença 
não for tratada.

Quando a doença co-
meça a ser tratada, ao 
tomar a primeira dose 
supervisionada da me-
dicação o bacilo já dei-
xa de ser transmitido.

Em Tangará da Serra 
no ano de 2015 foram 
notificados 98 casos da 
doença. O tratamento 
é ambulatorial e GRA-
TUITO na rede Básica 
de Saúde.
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“Não sabemos o montante destinado e nem onde ele deverá ser utilizado. Vamos buscar mais informações”, afirmou, Bonfim

O Governo de Mato 
Grosso vai destinar R$ 
40 milhões para as re-
formas dos hospitais 
regionais de Alta Flores-
ta, Colíder e Tangará da 
Serra. A quantia também 
será utilizada para capa-
citação dos servidores e 
funcionários em busca 
de um atendimento mais 
humanizado.

A decisão foi tomada 
nesta segunda-feira, 25, 
em uma reunião do go-
vernador Pedro Taques 
com os secretários de Es-
tado Eduardo Bermudez 
(Saúde), Marco Marrafon 
(Planejamento), Paulo 
Brustolin (Fazenda) ad-

junto de Gestão, Joelson 
Matozzo e o procurador-
geral do Estado, Patryck 
Ayala.

Conforme o secretário 
Eduardo Bermudez, o or-
çamento será utilizado 
para a modernização das 
estruturas e ampliação 
dos espaços para forne-
cer mais conforto aos 
pacientes. Segundo Ber-
mudez, o investimento 
na capacitação dos ser-
vidores tem o objetivo 
de criar um atendimento 
cada vez mais humani-
zado.

A redação do DS en-
trou em contato com 
o Secretário de Saúde, 
Itamar Bonfim, que in-
formou não estar a par 
de todas as informações 
sobre o referido. “Esta-

mos ainda sem informa-
ções sobre o ocorrido. 
Não sabemos o montan-
te destinado e nem onde 
ele deverá ser utilizado. 
Vamos buscar mais in-
formações”, afirmou.

De acordo com o se-
cretário, o Estado busca 
uma padronização das 
estruturas físicas e do 
atendimento nas unida-
des. O principal objetivo 
dos investimentos é des-
centralizar os serviços e 
evitar que os cidadãos 
precisem viajar grandes 
distâncias em busca de 
médicos.

Com base nisso, o 
Governo também está 
estudando modelos de 
parcerias público-priva-
das (PPP) para investir 
nos hospitais referências 

de Mato Grosso e levar 
atendimentos de média 
e alta complexidade para 
todas as regiões de Mato 
Grosso.

Bermudez ressaltou 
que o Estado continuará 
investindo na Saúde da 
Grande Cuiabá por ser 
referência estadual. Ele 
afirmou que a ideia é for-
talecer a parceria de co-
gestão com a capital para 
continuar melhorando o 
atendimento. “Não pode-
mos esquecer da Grande 
Cuiabá, o olhar de rede 
tem que ser amplo, te-
mos aqui as grandes uni-
dades e estruturas para 
alta complexidade, que 
enxerga aqui quais são as 
unidades que precisam 
de aporte, mas tudo com 
acompanhamento”.
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Quando a doença começa a ser tratada, ao tomar a primeira dose  da medicação o bacilo já deixa de ser transmitido

Encerra no domin-
go,31 a Campanha Esta-
dual de Vacinação An-
tirrábica Animal. Quem 
ainda não vacinou seu 
cachorro ou gato contra a 
raiva animal deve procu-
rar os postos de vacinação 
ou o Centro de Controle 
de Zoonoses (CCZ) do seu 
município para imunizar 
seus bichinhos.

A ação é importante, 
pois através da vacinação 
é estabelecida uma barrei-
ra imunológica capaz de 
interromper a transmis-
são do vírus da raiva na 
população canina e felina.

De acordo com ela 
Mato Grosso não registra 
casos de raiva em cães 

e gatos desde 2007 e a 
adesão da população às 
Campanhas de Vacinação 
colabora para que os mu-
nicípios se mantenham 
livres da raiva animal.

De acordo com dados 
da coordenadoria de vi-
gilância em saúde am-
biental, da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), 
até o momento 493 mil 
animais foram vacina-
dos, sendo 419.858 cães 
e 73.765 gatos. A estima-
tiva é de que ao final da 
Campanha 581.121 cães 
e 116.612 gatos estejam 
imunizados.

Para o desenvolvimen-
to da campanha, a SES 
distribuiu aos municípios 
o total de 610 mil doses, 
conforme repasse feito 
pelo Ministério da Saúde.
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Mato Grosso não registra casos de raiva em cães e gatos desde 2007
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